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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A rotura prematura das 
membranas (RPM) é responsável por grande 
número de partos prematuros. Quando a RPM 
acontece antes do termo, entre 21 e 37 semanas 
gestacionais, ela é classificada como rotura 
prematura pré-termo das membranas (RPPM).
Objetivos: Avaliar as repercussões materno-
fetais associadas à rotura prematura das 
membranas ovulares na gravidez pré-termo, 
em gestantes de alto risco do Hospital Regional 
de Sorocaba (CHS).Material e Método: O 
perfil da amostra foi descrito com as variáveis 

categóricas, com valores de frequência 
absoluta e percentual, e estatísticas descritivas 
das variáveis numéricas, com valores de média, 
desvio padrão, valores mínimo e máximo, 
mediana e quartis. Para comparação das 
variáveis categóricas entre os 2 grupos (com 
e sem RPM) foi utilizado o teste qui-quadrado 
e o teste exato de Fisher. Para comparação 
das variáveis numéricas entre os 2 grupos foi 
utilizado o teste de Mann-Whitney, devido à 
ausência de distribuição normal das variáveis. 
O nível de significância adotado para os 
testes estatísticos foi de 5%, ou seja, P<0.05.
Análise de dados: Foram analisadas 43 
mães e seus recém-nascidos com relação aos 
dados clínicos maternos, neonatais, perinatais 
e obstétricos. A amostra foi dividida em dois 
grupos, o primeiro composto por 25 mães 
com RPM e, o segundo, por 18 mães sem 
RPM - determinado grupo controle.Resultado 
da análise: Pelos resultados apresentados, 
verificou-se associação significativa entre RPM 
e necessidade de reanimação neonatal (maior 
frequência de ‘sim’ nos com RPM), e estatura 
dos RNs (maiores valores nos com RPM). 
PALAVRAS-CHAVE: Rotura prematura das 
membranas. Parto prematuro.

http://lattes.cnpq.br/6448053162021893
http://lattes.cnpq.br/1522153272356499
http://lattes.cnpq.br/2809114645038223
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“MATERNAL-FETAL REPERCUSSIONS ASSOCIATED WITH THE PREMATURE 

RUPTURE OF THE OVULAR MEMBRANES IN PRETERM PREGNANCIES IN HIGH-RISK 

PREGNANT WOMEN AT THE REGIONAL HOSPITAL OF SOROCABA (CHS)”

ABSTRACT: Introduction: The Premature rupture of the ovular membranes (PROM) is 
responsible for many premature births. When a PROM occurs between the 21st and 37th 
gestational weeks, it is classified as preterm premature rupture of the membranes (PPROM).
Purpose: To evaluate the maternal and perinatal outcomes of the PROM in high-risk pregnant 
women at Hospital Regional de Sorocaba (CHS).Material and Method: The sample profile 
was described with categorical variables, with values of absolute and percentage frequency, 
and descriptive statistics of numerical variables, with significant values, standard deviation, 
minimum and maximum values, median and quartiles. To compare categorical variables 
between both groups (with and without PROM), the chi-square test and the Fisher’s exact test 
were used. To compare the numerical variables between both groups, the Mann-Whitney test 
was used, due to the absence of the normal distribution of variables. The level of significance 
adopted for the statistical tests was 5%, that is, P <0.05.Data analysis: Forty-three mothers 
and their newborns were analyzed for maternal, neonatal, perinatal and obstetric clinical 
data. The sample was divided into two groups, the first composed of 25 mothers with PROM 
and the second of 18 mothers without PROM – a determined control group.Result of the 
analysis: From the results presented, there was a significant association between PROM 
and the need for neonatal resuscitation (higher frequency of ‘yes’ in those with PROM), and 
length of newborns (higher values in those with PROM).
KEYWORDS: Premature rupture of membranes. Premature births.

1 | 	INTRODUÇÃO

Prematuridade é a maior causa de mortalidade e aquela representativa de perda da 
capacidade de sobrevivência humana em todo o mundo. Complicações relacionadas ao 
parto prematuro são a maior causa direta de mortalidade neonatal, responsáveis por 35% 
das 3,1 milhões de mortes anuais no mundo inteiro, e a segunda causa mais comum de 
mortalidade em crianças abaixo de 5 anos de idade.

Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam que, em 2010, de 135 
milhões de nascidos vivos ao redor do globo, aproximadamente 15 milhões de recém-
natos nasceram antes do tempo ideal, representando uma taxa de prematuridade de 
11,1%.

O Brasil está listado entre os 10 países com maior taxa de partos pré-termos 
registrados pela OMS. No país, 340.000 recém-nascidos nasceram prematuros em 2012, 
segundo dados do Sistema de Informações de Nascidos Vivos (SINASC) - Ministério da 
Saúde. Isso significa que nascem 931 prematuros por dia ou 40 por hora, indicando uma 
taxa de prematuridade de 12,3%.
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O termo prematuridade é definido, segundo a Organização Mundial de Saúde, como 
o nascimento abaixo de 37 semanas completas de gestação, ou menos de 259 dias desde 
o primeiro dia da última menstruação da mulher. A prematuridade pode ser classificada de 
acordo com a idade gestacional: prematuridade moderada (32 a menos de 37 semanas 
completas), prematuridade acentuada (28 a 31 semanas) e prematuridade extrema 
(inferior a 28 semanas de gestação).

O padrão-ouro clínico preconizado para classificar a idade gestacional é pertinente à 
rotina de ultrassom e medidas fetais, preferencialmente no primeiro trimestre gestacional. 
No entanto, ainda é utilizado o cálculo da idade gestacional a partir do primeiro dia da 
última menstruação da mulher (DUM). Como depende da informante, este método está 
sujeito às variações de ciclo de cada mulher, sendo uma metodologia com baixa precisão 
e que pode alterar o cálculo da idade gestacional.

Prematuridade é uma síndrome de causas diversas que pode ser classificada em 
dois grandes subtipos: (1) parto prematuro espontâneo (trabalho de parto com início 
espontâneo ou rotura prematura de membranas (RPM)) e (2) parto prematuro eletivo 
(definido como indução de trabalho de parto ou cesariana eletiva antes de 37 semanas 
completas de gestação, por indicação de causa materna ou fetal, ou outras razões não 
médicas).

A rotura prematura das membranas (RPM) é uma das complicações mais comuns da 
gravidez e tem importante impacto na morbidade e mortalidade perinatais. Sua ocorrência 
é responsável, direta ou indiretamente, por grande número de partos prematuros. A 
RPM corioamnióticas ou corioamniorrexe prematura é definida como a perda de líquido 
amniótico antes de iniciado o trabalho de parto, independente da idade gestacional.

Quando a RPM acontece antes do termo, entre 21 e 37 semanas, ela é classificada 
como rotura prematura pré-termo das membranas ovulares (RPPM). A etiologia da rotura 
prematura de membranas espontânea é complexa e multifatorial, sendo citados diversos 
fatores de risco. 

Os fatores de risco associados a RPM citados são: trabalho de parto pré-termo 
ou RPM prévios, tabagismo, sangramento genital, incompetência cervical, vaginose 
bacteriana, útero distendido (polidrâmnio, gemelaridade, macrossomia), procedimentos 
invasivos (biopsia de vilo corial, corio-amniocentese, cordocentese), deficiências 
nutricionais (vitamina C e cobre), doenças maternas como a deficiência de alfa-1-
antitripsina, drepanocitose, síndrome de Ehlers-Danlos.

Entre as complicações da RPM pré-termo encontramos infecções maternas 
(endometrite, corio-amnionite) e perinatais (pneumonia, sepse), oligoidrâmnio, prolapso 
de cordão, alteração da contratilidade uterina, apresentações distócicas, além das 
decorrentes da prematuridade (síndrome do desconforto respiratório, hipoplasia pulmonar, 
doença pulmonar crônica, hemorragia intraventricular).

A RPM aumenta a morbidade materna como infecções (corioamnionite, endometrite, 
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abscesso de parede abdominal) e hemorragia pós-parto. Entre as repercussões para 
o feto estão óbito fetal, icterícia, doença da membrana hialina, infecção, displasia 
broncopulmonar, ducto arterioso patente, anemia, apnéia, baixo peso ao nascer, contratura 
por oligoidrâmnia, síndrome do desconforto respiratório (SDR) e enterocolite necrotizante.

2 | 	OBJETIVO

Este trabalho tem o intuito de realizar estudo descritivo, exploratório e prospectivo 
através de análise de prontuários médicos das gestantes de alto-risco e recém-nascidos 
pré-termos, elencando as principais repercussões maternas e fetais associadas à rotura 
prematura das membranas ovulares, cujo parto ocorreu no Hospital Regional de Sorocaba 
(CHS) durante o período de estudo.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC/SP. Para descrever o perfil da amostra 
para as variáveis em estudo foram feitas tabelas de frequência das variáveis categóricas 
(pré-natal, via de parto, sexo, ...), com valores de frequência absoluta (n) e percentual 
(%), e estatísticas descritivas das variáveis numéricas (idade, idade gestacional, peso, 
estatura, apgar, ...), com valores de média, desvio padrão, valores mínimo e máximo, 
mediana e quartis. Para comparação das variáveis categóricas entre os 2 grupos (com e 
sem RPM) foi utilizado o teste qui-quadrado, ou quando necessário (valores esperados 
menores que 5), e o teste exato de Fisher. Para comparação das variáveis numéricas 
entre os 2 grupos (com e sem RPM) foi utilizado o teste de Mann-Whitney, devido à 
ausência de distribuição normal das variáveis. O nível de significância adotado para os 
testes estatísticos foi de 5%, ou seja, P<0,05.

4 | 	RESULTADOS 

Foram analisadas 43 mães e seus recém-nascidos com relação aos dados clínicos 
maternos, neonatais, perinatais e obstétricos. A amostra foi dividida em dois grupos, o 
primeiro composto por 25 mães com rotura prematura das membranas (RPM) e, o segundo, 
por 18 mães sem rotura prematura das membranas - determinado grupo controle. O perfil 
materno da amostra conjunta (grupos I e II) é caracterizado por média de idade materna 
de 27,78 anos, variando entre 16 e 43 anos, sendo 20-29 anos (40%), 30-39 (30%), <20 
anos (20%) e >40 anos (10%); 60% das mães apresentavam algum antecedente mórbido 
pessoal, entre os principais HAS, ITU, alergia a medicamento e anemia. Quanto aos 
hábitos e vícios da amostra, 20% apresentaram etilismo, tabagismo e/ou drogadição, 
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porém 80% negaram fazer uso dessas substâncias. 
A grande maioria das mães, 90%, realizou o pré-natal; quanto às sorologias 

pesquisadas no acompanhamento do pré-natal - VDRL, HIV, Hepatite B, Toxoplasmose -, 
82,50% foram não reagentes, 5% apresentaram HIV positivo e 2,5% toxoplasmose (IgG 
negativo, IgM positivo). O intervalo interpartal médio foi 2,41 anos, variando entre zero e 
14 anos, onde 50% da amostra não teve partos anteriores, sendo seu primeiro parto o do 
RN estudado. A porcentagem de mães com histórico de aborto representou 12,20% dos 
casos, e mães sem abortos anteriores 78,05%.

A Idade Gestacional (USG) média da amostra foi de 33,05 semanas, variando entre 
27 e 36 semanas. A via de parto foi de 46,34% cesarianas e 51,22% parto vaginal. Quanto 
às patologias obstétricas da gestação estudada, 76,74% apresentaram alguma patologia, 
entre as principais pré-eclâmpsia, DHEG, ITU, oligoâmnio, infecção; 23,26% não 
apresentavam patologias durante essa gestação. Patologias obstétricas pregressas foram 
apresentadas por 34,88% das mães estudadas, enquanto 65,12% não tinham passado 
patológico obstétrico. Por fim, a média de cesárias anteriores foi de 0,54, variando entre 
zero e 3, onde 67,57% não apresentavam cesariana anterior, 16,22% apresentavam 1 
cesariana anterior, 10,8% tiveram 2 cesarianas anteriores e 5,4%, 3 cesárias anteriores.

Na mesma amostra conjunta (grupos I e II), pode-se observar características gerais 
dos recém-nascidos estudados. O sexo feminino representou 39,02% da amostra total e, 
o sexo masculino, 60,98%. A média da Idade Gestacional pelo método Capurro Somático 
foi de 33,92 semanas, variando entre 30 e 35 semanas. O Apgar no 1º minuto teve média 
de 6,69, variando entre 2 e 9, enquanto o Apgar 5º minuto variou entre 4 e 9, com média 
de 8,31.

Manobras de Reanimação Neonatal tiveram que ser realizadas em 50% da amostra 
total. Complicações foram apresentadas por 74,42%, entre as principais depressão 
neonatal leve/moderada, icterícia, desconforto respiratório adaptativo/precoce, baixo peso 
e risco de infecção neonatal, enquanto 25,58% não apresentaram complicações. Com 
relação à IG/Peso, 75,86% eram adequados para a idade gestacional (AIG) e 24,14% 
pequenos para a idade gestacional (PIG), com média de peso de 1931g, variando entre 
730g e 3145g. A estatura média foi de 42,44 cm, variando entre 31 e 50 cm.

Após caracterizar a amostra total, foram comparadas as variáveis categóricas e 
numéricas de interesse dos dois grupos - grupo I/ grupo de estudo, com RPM, e o grupo II/ 
controle, sem RPM. A análise comparativa mostrou duas associações relevantes (p<0,05) 
entre o grupo I e o fator estudado, à RPM:

(1) A reanimação neonatal apresentou associação à RPM (p=0,029), onde os RN que 
necessitaram de reanimação foram 100% do grupo I, enquanto os RN que não precisaram 
de reanimação foram 69,23% do grupo II e 30,77% do grupo I.

(2) A estatura do RN apresentou associação à RPM (p=0,028), onde a média 40,84, 
mín 31 e máx 43,5/ com RPM a média da estatura foi 43,59.
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Portanto, pelos resultados apresentados, verificou-se associação significativa entre 
RPM/ Grupo I e necessidade de reanimação neonatal (maior frequência de ‘sim’ nos 
com RPM), e estatura dos RNs (maiores valores nos com RPM). Não houve associação 
significativa (p>0,05) na análise comparativa dos dois grupos em relação a  idade materna, 
antecedentes mórbidos pessoais maternos, hábitos e vícios maternos, realização de 
pré-natal, sorologias positivas, intervalo interpartal, quantidade de gestações e partos 
anteriores, abortos prévios, via de parto, quantidade de cesarianas anteriores, patologias 
obstétricas da gestação estudada e pregressas, sexo do RN, Apgar no 1º e no 5º minutos, 
relação IG/Peso do RN e complicações apresentadas pelo RN.

5 | 	DISCUSSÃO

A rotura prematura das membranas (RPM) é uma das complicações mais comuns 
da gravidez e do parto prematuro, apresentando importante impacto na morbidade e 
mortalidade perinatais.  

O presente trabalho elencou os principais fatores maternos e fetais associadas à 
rotura prematura pré-termo das membranas ovulares em gestantes de alto risco cujo 
parto ocorreu no Hospital Regional de Sorocaba (CHS), através de análise comparativa 
com um grupo controle composto por gestantes de alto risco pré-termo sem RPM. A 
pesquisa encontrou associação significativa entre RPM e necessidade de reanimação 
neonatal, identificando maior risco ao RN diante o evento de RPM. Ao mesmo tempo, a 
pesquisa apontou associação entre a estatura dos RNs, onde os maiores valores estavam 
relacionados com o evento RPM. 

Não houve associação significativa entre a comparação dos dois grupos em relação 
à idade materna, antecedentes mórbidos pessoais maternos, hábitos e vícios maternos, 
realização de pré-natal, sorologias positivas, intervalo interpartal, quantidade de gestações 
e partos anteriores, abortos prévios, via de parto, quantidade de cesarianas anteriores, 
patologias obstétricas da gestação estudada e pregressas, sexo do RN, Apgar no 1º e no 
5º minutos, relação IG/Peso do RN. 

Ambos os grupos apresentaram complicações para o RN (76% do grupo estudado, 
72,22% do grupo controle), entre as principais: depressão neonatal leve/moderada, 
icterícia, desconforto respiratório adaptativo/precoce, baixo peso e risco de infecção 
neonatal. Esse resultado pode indicar que algum dos fatores presentes em ambos os 
grupos pode estar associado às complicações dos RNs, tais como a prematuridade ou o 
alto risco gestacional.  Por outro lado, houve maior necessidade de reanimação neonatal 
para o grupo estudado (100% precisou das manobras de reanimação).

Apesar da literatura apontar diversos fatores de risco maternos associados a RPM 
(pré-termo ou não) - como parto pré-termo ou RPM prévios, tabagismo, sangramento genital, 
incompetência cervical, vaginose bacteriana, polidrâmnio, macrossomia, procedimentos 
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invasivos, deficiências nutricionais - não foi possível elencar fatores de risco específicos 
associados à RPM na análise comparativa dos grupos. Alguns fatores, no entanto, não 
puderam ser devidamente comparados (tais como características de gestação/parto 
prévios), pois 50% da amostra não teve partos anteriores, sendo seu primeiro parto o do 
RN estudado.

Não foi possível elencar complicações maternas pós-parto por falta de dados nos 
prontuários.

6 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos no presente estudo permitem concluir que: há maior 
necessidade de reanimação neonatal para gestações pré-termo com rotura prematura 
de membranas; há relação entre estatura do concepto e a ocorrência de RPM - e suas 
consequências. Não foi possível associar fatores de risco e complicações maternas ao 
evento de RPM nos partos prematuros estudados.  
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